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agora é para valer. 
só terminará com a. assinatura de um acordo, provavelmente em março. 

O presidente do Banco Central, 
Afonso Celso Pastore, viajou no co-
meço da noite de ontem para.Nova 
York, onde serão reiniciadas hoje 
as renegociações da dívida externa 
brasileira. Juntamente com o dire-
tor da Área Bancária do BC, José 
Carlos Madeira Serrano, que já se 
encontra nos EUA, Pastore vai reu-
nir-se com os representantes dos 
bancos na sede do •Citibank, o 
maior credor individual do Brasil. 

As autoridades brasileiras acre-
ditam que até março os entendi-
mentos com os bancos estarão for-
malmente assinados, restando ao 
próximo governo cumprir o que es-
tá sendo estabelecido. Há duas se-
manas, quando se divulgou em No-
va York que estaria havendo diver-
gências entre os principais bancos, 
com o Citibank querendo renego-
ciar agora e o Chase preferindo 
aguardar o próximo governo, as au-
toridades acionaram o comitê as-
sessor dos bancos credores para 
fazer um desmentido categórico. 

A reunião de hoje, conforme os 
técnicos, será a efetiva deflagração 
do processo de renegociação, por-
que até agora as reuniões serviram 
apenas para o Brasil apresentar os 
pontos básicos de sua proposta. Ela 
prevê reescalonamento plurianual, 
abrangendo as dívidas a vencer pe-
lo menos até 1989, com prazo de 14 
anos para o pagamento. Além dis-
so, o período de carência seria de 
pelo menos dois anos. 

Menos importações 
Todos bs dados e projeções re-

ferentes a 1985 já foram examina-
dos dos pelo FMI e bancos credores. A 
informação transmitida por Gal-
vêas, Delfim e Pastore aos bancos  
prevê um déficit em transações cor-
rentes de US$ 2,8 bilhões este ano, 
resultado do déficit 4 US$ 15 bi-
lhões da balança de serviços menos 
saldo de US$ 12,2 bilhões da balan-
ça comercial. Ainda assim, o balan-
ço de pagamentos deverá apresen-
tar um saldo de US$ 100 milhões, 
por causa da entrada de dinheiro de 
instituições oficiais. 

Essas projeções estão condicio-
nadas a um contínuo declínio nas 
importações de petróleo e do setor 
público, para permitir maior espa-
ço às importações do setor privado. 
Projeções consideradas conserva-
doras por Galvêas prevêem expor-
tações de US$ 27,9 bilhões e impor-
tações de US$ 15,7 bilhões, com 
crescimento de 12,1% e 6,1%, res-
pectivamente. 

Também estão embutidas nes-
sas projeções algumas considera-
ções como crescimento de 3% do 
Produto Mundial Industrial, permi-
tindo que o comércio internacional 
evolua 3,8%. Com isso, o Produto 
Interno Bruto do Brasil poderá al-
cançar crescimento de 4,8%. E ne- 

' ' cessário, porém, que as taxas de 
juros não voltem a subir. O Brasil 
está trabalhando com Libor, a taxa 
dó mercado de Londres, de 11,5%. 
$e essa projeção for concretizada, o 

Brasil pagará US$ 1 bilhão a menos 
de juros este ano, em relação aos 
US$ 12 bilhões inicialmente esti-
mados. 

"Bancos animados" 
A renegociação com os bancos 

está sendo, de certo modo, facilita-
da porque as autoridades brasilei-
ras praticamente abriram mão de' 
pedir novos empréstimos, além de 
indicar que essa situação se prolon-
gará por mais três ou quatro anos. 
Conforme o ministro da Fazenda, 
Emane Galvêas, os "bancos estãó 
animados com essa perspectiva, 
que torna as negociações muita' 
mais fáceis, menos desgastantea 
menos prolongadas". 

Este ano, sem contar com di-
nheiro novo dos bancos credores, 
restará ao Brasil receber US$ 5,2 
bilhões de instituições oficiais, para,  
cobrir o déficit de ,US$ 2,8 bilhões 
de transações correntes. 

Na renegociação com os ban-
cos, as autoridades consideram que' 
não haverá nenhum problema em 
relação à prorrogação dos compro-
missos de crédito comercial (prole 
to 3) e depósitos interbancáriós 
(projeto 4). 

Consideram as autoridades 
econômicas brasileiras que o cami-
nho está pavimentado para a con-
clusão da renegociação com os ban-
cos, a partir do momento em que o 
diretor-gerente do FMI, Jacques `de 
Larosière, informou aos bancos que' 
a sétima carta de intenções foi -
aprovada. Nessa carta, fixando as' 
metas econômicas para 1985, o Bra-
sil se compromete a não ter urna ,  
inflação superior a 170% neste ano, 
com o acumulado ficando em 120% 
em dezembro; a cortar o subsídi0 
ao consumo do trigo em junho, eho. 
nomizando,Cr$ 3 trilhões, que servi-
rão para cobrir o déficit da Previ-
dência Social; a manter a parida 
da inflação, correção monetária e 
taxa de câmbio; a limitar em 50W n' 
expansão da moeda e a reduziiós' 
controles de preços. 

Clube de Paris 	' 
Fontes da Seplan informaram 

ontem que os débitos que o Brasil, 
vai renegociar com o Clube de Paris 
podem chegar a US$ 9 bilhões. 'A' 
intenção do governo brasileiro nas 
negociações, que se desenvolverão 
depois de 15 de janeiro, é a de 
reescalonar o máximo possível de 
juros e o principal da dívida oficial, 
que vence no período de 85 a 91. 

Autoridades da área econômica 
observaram que o governo deverá' 
lançar mão dos principais parâme-
tros da negociação da fase três da 
dívida com os bancos privados nós 
conversações com os credores '-dó •  
Clube de Paris — que reúne re 
sentantes dos governos da Alernar  
nha, França, Inglaterra e de outrbs 
países da Europa ocidental Mala 
Japão, Canadá e Estados Unidos. 
Na Seplan, acredita-se que os éri 
tendimentos com os bancos cretro-, 
res privados devem estar conclui-
dos até o próximo mês. 


